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Ro horário rasiüientalmen-bs datern\inr-,do, faita a ciiamada

constatou-se a presença dos seguintes: Soa

Carlos Roberto de-Oliveira, Isaias de Andra-
Joao Alexandre Colorabani, Joao Truzsij-Luís Botti-

Belline, Luiz Gonzaga, Conocca, Luiz Yainauclii,
Ari Silva Braga, totalizando doze (12) dos Senno-

dos Senhores Vereadores,
nerges do Prado Vianno.,
de, Jathyr Líafud,
:ío J'unior,-Luiz-Carlos
Valdí2iiiar- Zimiani e

res Edis.

Tendo havido náieero legal, 0 Sr, Presidente, er.i nome de
DEUS, declarou abertos os trabalhos da presente Sessão Ordinária» ~—

Inicialmento, foi submetida a discussão dos Senhores Ve

raadores a Ata da 13^ Seesáo Ordinária, realizado, em 27 do março de
1 9GI, Ilão tendo havido solicitação -de palavras, encerrada a discus
são, passou-Go b votação da Ata cin questão, tendo a mesma sido apro
vado por unanimidade de votos. 0 Sr, Presidente declarou aprovada, -

;-or unanimidade do votos, a-Ata da 13§ Sessão Ordinária, 	 	 	

A seguir, o Sr, Presidente, em prosseguimento aos traba
Ihos, convidou 0 Sr, Secr-itório o proceder a leitura, do KCPEDIEIíTE —
RECEBIDO DO SBIiHOR PREFEITO IIüRICIPAL, 	 	 		

0 Sr-, Secretário deu conta do segaiinte: ---

Ofício-nô 212/Gl, encaminhando uma via dos balancetes -

do. Prefeitura llunicipal de Gerça, referentes ao mês de fevereiro dr.

leitura do Expediente Recebido do Senhor -

prefeito I.Iun:’ cipal, 0 Sr. Presidente convidou 0 Sr» Secretário a pro
ceder a leitura do EXPEDISIÍTE RECEBIDO DE DIVERSOS.	

Te riG.(ac' c*.'

0 Sr, Secretário deu conta do segninte: 	 	 		

Tclegrama.s do Prefeito Roynaldo Bnídio de Barros e :Ii
tuo riinami, de congratulações para com-o município-do Garçay pelo- -
transcurso de aniversário de sua emancipaçao poiítico-administrativa

Ofícios do deputado Arthur Alves Pinto, DD. Sccretário-
uo Interior, do Sr. Aario Edmundo Jardim Teixeira., DD. Prefeito Huni
cipal-de Rio Grande da Serra o do deputado João”Cunha, oncam?nhando-
cumprimentos polo tranccurso da emancipação político-administrat iva-
do líunicípio de Garoa, - ---

I

1 Circulares das Camaras Ilunicipais de Paraibana e Restin

ga, comuiiicando a composição de suas respectivas Ilesas Diretoras, pa
ra ü biênio 19G1/19Ô2. - -- - - -- ------

comunicando aCircular da Pundaçao Prefeito Paria. Lima

realização do curso sobre Limpeza-pública, ------
Ofício da Câmara hunicii-icl de Estância Ilidrominerai

i

do

Salinúpolis - Estado do Pará acusando o recebi. lento da comunica

ção da composição da Ilesa Diretora da Cl-iarr hujiicipcl de Garçe, -



Circul.-r àe. Bditor-- VÍGc.0 Ltàr., ;.- ronondo renovro oo da

da Uní.ao dos Vsrsadores do Uo-u^do ds Sao Faulo
b. oroGsniir.doria dos S-iiIioj^os Versado -

revista ”Visao’^

Circuirr

g:i c a-’.i ;’-hrnd o ra a t é ri a
r33«	 	 	 	

relativ,-'

Pinda

Sr, Fresideiits, eia
crstório a proceder a
RPS VPRP JUDO EPS. -

1 íitura. do Expediente Recebido de Piversos,
.;,i;.inento aos traballios, convidou o Sr, Se -

leitura do EXPEDISITTE APEESEÜTJiPO PELOS SENHO-

0

^ro sse

0 Sr, Secretario deu conta do

Requer:i-..ento n2 40/ol, de
los Belllne, inserindo eu Ats voto de
to do Sr, liodesto dr Costap ocorrido-no distrito de Jrív, _ _ _ _ ^

0 Sr, Presidente-determinou o encomi

n2 4O/OI à Ordem do--I):.n, - —
Reauerimento n2 49/81, dc sutori.a do Vereador Joao ülc-

con:'ratulanoas e aplau -

darça.j na pessoa dc sou rrosidente, Sr, Wa
-.>ier Zanini Passos, pela realização da Exposição Pilatálica de Gar -
ça, realizada de 25'a 30 dc abr:l dltimo, .1*-^

Urgência contida - 0 Sr, Presidente-determinou 0 oncami

nnauento do Requerimento ne 49/01 b. Ordem-do Dia, —

IndicG-ção n2 S4/8I, de autoria do Vereador Luiz Carlos-
clline, sugerindo so estude a possibilidade do encetar uma csnipanha

visendo 0 au..iento do co.''.c;p.o elitoral da 47§ Zona Eleitora, - - - —

■ Indicação n2 95/31, dc autoria do Vereador João Aloxan-
Colombanê., sugerindo se determine, como medida experimental, 0

funcionamento da Dibliotáca TIuniciprl'-"Dr, ● Rafael Paes do 3arros'‘,cm

u.: turno, aos sábados, doi.iingos c feriados, - ^
Indicação nS 96/31, de auitoria do Vereador João Truzzi,

sugerindo se determine uma urgonte-linpoza na parte oposta bs aroui-

bancadas do Estádio Verzeano-‘'Otojiro Toyota'% porcue 0 mato já to -
.'lou conta daouelas douendenei

Gsg-uints: -
autoria, do Vereador Luíz" Car

oiundo nesrr -elo falecimsn-

Urgência contida -
nnomento do Requerimento

xendre Colombani, inserindo em Ata votos de
sos aoClube Filatilico de

dre

o c
o ●

- Indicaçao n2 97/81,-do autoria do Vereador Joao Alexan-
incremontar 0 trabalho desugerindo no sentido de

cação eleitoral no Uunicípio de Garça, - -- -- -- -- - —

Indicaçao n2 98/OI, de autoria, do Vereador Soanerges do

Prado Vi'=-nna, sugerindo so entre cm contato com”OS responsáveis-pelo
Dcpsrt-amcnto do Transito da cidade e deles exigir medidas onérgicas-
p-^r-' coibir, com eficiência, os excessos que sc vam cometendo no trân
oito local no-tocante ao uso abusivo do volocidfdc na. área urbana, ~
bem como a utilizaoao dc

blicr, ---------

dre Coiombani,
ifl

O w

1 f>

cepamentos a.bertos c noluidoros da ps.z púCi
^ o

r

0 Sr, Presidont-o informou b C^sa oue cdpias das Indicr-

94/Sl, 95/Cl, - 96/01, 97/81 c 90/81, apresontada.s^na pre-

scrao encaminhadas h Chefia do Executivo Ilunicipol,nos

çoes de n^s

sente Sessão,
tor::os r^gfmcntads.

Terminad;-: a loiturr: do Expediente Apreontrdo Pelos -

Senhores Vereadores, 0 Sr. Presidente, em prosseguimentos-aos-traba
lhos e observando n-ao t^r h-^vido oradores inscritos no... -



aiça 93
!%}/ae/í aá 3^ 3atUe>

ps^ü^ro i?j[í3Di]jT.:ri5j conceàeii a pelcvr- no3 ScrJiorss Vars^dores no

CrpL/.-.:ps P^3=:!?PIP?^TP.

0 Vereador Joao Alexandre Colombani,
cej.-.intss ■‘Al.-^uns assuntos

eu trouxa

ocunojido .● tribuna,
de na.is destaoue .ue

aprecir-.r;ao-'dí-' Casa.

disse,
tr:-aei'. '■

a; síntese í 0

’■ buna. A 3 sunto s o ue
e» na.

tursLiSiite,
de G^rça, Pode ● p'r-■ cer is:i
cr pública -'dr, Rafael p:

riaãos -pode

blica, poroue, cue
ou for'" di G''re'', ser.ipre
t" e.u livros, sendo rue nos di

V
-preciroao trnbáffi-do sr,

to inusitado,

de 3arros", em luu turno,
se constituir num grande

m tr-^baliia e estuda .h noite, seja em Grurcr^
prscisrrá fazer trabaniio rue demanda cônsul

Prefeito lúinicipal da cidnde-
rias r abertura da BibliotÚ

nos súbcdos, do
serviço de utili-rn:;oG e

r-

d ade

atuais, mais s mais, lia necessidade

para esse trabalno, Ali's, como~a maioria,
noje também trabrliia, fica alipo difícil-par.a -

consultas nama/ bibliotic.- . A propositura -
ar espúcie, II.'''s o vereador estú a.ton

fazer um traba

na Pr.efeitura, Poder-se
● «

^èxclusivamente para esc.e atendiaiento -
nr .Gibliotác^ I./uniciprl, Pntao, poder-sc-ia fazer esse tipo de trab^

-'i-cípio de G.-rçr e estaríamos ajudando extrrordinari.rmcntc-
estuda, 3 cu di^o isso a títu.lo, ● natur-alnente, expe-

i.-.entrl. poderir atú nro dar resultado esr).er"do. Ias esta. m.'tcria -

d 2 S3 consultar bibliotác.''s

do : :'3oal CU2 estuda

fr:;ir curloucr tipo .

desta ordem, em Gorç ● , pod.; ca.us
dendo a. uorpedido de peosore que
Iho

-ia -contr''trr

estudara. Poder-se-

de rodízio com os-fuuicionrrios'auc tomos
uj.i funcionário

.'-o no .

r. po--;.l‘

^'

0 r-u

mc foj. su.jcridr.-por clcmantos que estudam. Entro, á bem de vcr-.se
--●os':ib5.1iàadc dc um assunto desta, nrtur

)tos era outras localidades. Outro

panliar corpo-e a,td
a.sGinito que gostaria- do

rue tange ao colcg:.o eleitoral de Garça, Por coinciden
Jndicrçoea forem aprcsciitrdrs enfocando o-mesmo pro -

jr, r da-iiGcessidade dc ss aumentrr o coldgio eleitoral
B cu iir.o sabia que o sr, presidente luna outra

'prcsentci"uma outra neste mesr.io sentido. lias não Iiú

C.C ser nru^. ,:ro v-i colidir. Apenas vai reforçar o quo a Câmara Ilu-
nJ.cip^l aclia sobre a. ncceesidade dT- cl''.sso política cuidar do riLmcn-

to do col'ípo eleitoral deste Tlunicípio, Nao'bastasse isto, 6 o Juiz
dc Direito dc Comarca dc--Grrça, dr, I.Iiguel Gomes Per-nandes, que con-

sr.dera. cue o coldigLo eloitor-rl de Garça poderir. ser mais forte, - Tal

nds, porque, aléju dos*serviços çue o
auc esta. rigorosamente em dia - não liú. um

só processo cu,e nao t.nzhr' uma movimentação- no fónmi da. Comarca de Gax
ç - - ele cuidou dos aobiliúrj.os dos cartórios-nara, uma meliior condi-

aue ez

● nnar '

focalizar

cn 'r^ ciii'

blcn'-, au.'l

do IlUiícÍ'; ? 0 de Garça,
Indrcaeao, E cu

●> 0

n
O

o

f'^to 6 de s’-ir import.nici.-
Juiz t-ere cue -d-:s':.Jiipenhar,

... _p.

aivolvi.nento do serviço eleitoral, inclusive fazendo exceu

pir.tur', como se diz, na base da. "raça.’'. Contudo,
compota cuidar do 'umento do colópio eleitoral, Eu -

porque entendia, c entendo que -

elcitor<al respeitável tamibím 6 umia forma do se -fazer o I.'u

Por isco, eu aebo muitO"i.-r)ortante que um Juiz

Eleitor"1 d.'\ Comarca dc Garç^- sair a. campo, preocupando
-SC core dctaliie de ui: ''csanto ouc seria ereinentemente da clr,sse polí
tica d: Garça. E-, na scosao prosada, os compcnh.cir-03 Jatliyr Llefud- c
Luiz Bottino Janior cuidar, n do as-:unto r'lctivo a paxcuc dc

aa.o de dea

t.-r servi--_;0 3 de
cl a.s SC -2 o lí ti c a.

r

jú n via-f'-lrdo, hr dois -nos
um colcp.o

ni cípio respeitável,
dc Direito .a

a.tra.s,
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aí S^o ,^a<í

ún.ver-í^o nr ■'?'i::S U3 I.'i

Irr nrruela orortiuilclrda

mcls ●=E'aixr' da

■j;2'rírro'\ E su
' 'Á * "rv ^ ●

< v-.w^ .,U^ c
a/

rnro ,^ois,

n?o ti-va o ortyjiidadG da

.1 çciio cus ornrle locrl jí. ;;~o
●T.'r::r do In

ün.íoo:;. rue acuola torrano ofonoca.

loi d-3 nrnha au-torir, ó'’
acuole -rrojato-de loi. tivoose sido

.dadSj para cuo o Sr, Ir:

carregasa csonbslscer condição de funcioiiEJiiaiito
do lun circo. Acoima

f a

é -

ô a e iiioa srro;js.çao'‘,-
E todOG S3 ~

● * n + '●
Ci‘^ f

:, or-^u3 SCO tantar au

lembrar.-

;Í3Ít.dc, 'Las tsria do cuo

arrovcdo, no.cus.la oporton:

rue u:.i Frojsto d': .nos lor re

sito cr.. oJ. en

ue ura p-rçuo ou -

aro.;, rt-é ds inconstitucional o.^uclo Projeto de loi,
rus hrvia cerceamento dc livre- tro.balno, Has

Apenas, su faJ.ava naqusle, o.: proibição da-ins-
circo ssin nenhiuiia qualií'ic"çr..o ou categoria, cm

:ao fui atondido, Perdi» iluo nd : roblema nsniuuji,
E, oinda, sugsri ao Sr. Prefeito fiunici; al para dc-;;3r.mincss 3 um lo -

ccl adecuado para--instalacão do
bim nao fui atondido. Lias

loc.-.l, na -'Faixa do I-:itO;.,r'açáo",
'~us o brruiho o dsmaic,"Então,

cuo rs-clamou providôncios
a: .-uo dsvoria usar o oo.s

: cr ontonderom, rljinis,
nao SC ti^atava disto,

loçao d?, pcrcuos o-do
locais inedoquados. i.

circos 0 pcrcuos ds divorsoos* E tara

a verdade 6 que parque do diversão nacuelc
incoraodaj rooli.iGnáe. Incomoda, nor-

ou Guperiria ao dr. João Batista Rc -
deste Câmara a respeito, no contido-

l';i lhe faerdita, porí-ue iiá uma postura -
\iur'.c': “1, rr.pv.lamcntcndo o problema cra questão-'. - - - ~ —

n 1'

-j

a

0 Yoroador Boanorpos do Prado -Vianna, ocupando a tribu
na, dj.eso, em ssnitose, -o sspuinto! "Creio cue sntr-o oas assuntos dc

interesso público, ura cue noroce destocuo .5 a se^rurença do cidedao.-

S3 observa é cue, dc ura racdo percl,
ça. 'bora sido, -nos tenros :aodornos e cm quase todos os pa.xsos, terrd -

be diiainué.da, ● 3.a fvii.oro da nrãpria qualidade da "vida .moderna"-

ruo nós enfrentamos. lias não á porcuo a dèmin-uiçao da sopurança oxis
■be, no iiiundo tol.o, nós dovemos nos corapadocor ● com.-ela, raais dirainui
dr ainda, den-bro' de uja; fr-:r bom próxima d: nós. Peitos,
si-dsrados como infr-r,..desenvolvidos c ditotoriclm

dam clioio de oxeraplos do ve.olencias cometidas con-n

vez,

de -feitos. ílas,

se puiu engondrrr)

sisteraa denocrr/bico dc- joverno prevê ora povêrno feito cora o conseno-
dao ariori"3í 3 ou duvido rue a raaioria da cida.de do Ga-rça aprove al
gumas das coisas cue estão-ocorrendo acui o'que of'indom o agridom dj^

uito a seprurança do cidadao, Üao se vai culprx, cxclusr.vcmonte ,

a açao policial, vjorrue a polí-cia-e tarabÓra r-esuJ-tr.ntp dacuilo ruCj --
norranlmcnto, se tem na. nossa vida. ILao 5 a fi,.iu.--a do polici -1 o prin
ciprl responsável. Lias ele tem trrabára sua prrcclr, do rosponsa.bilida-,

corão nós teraos a nossa.. Cadr ura dr. nós que arui- dentro

enfrentar problemas qu;; sãx) reais' e q.uo
stá sendo conivente"com ossa situaçro o

talvoz, tanto :.'.ric at-5 do que poli -
arbitrarieda.de3 ou cuc 6 oraisso om--situaçoos ora que

a classe política, tom obrigação, o para i^s
enfrentar r-bó os riscos das doclaxa

'cusaçooo cue forrauJ.a.Ora,

3, infclizmsnto, qujran0 r vc

v . .u. V,

rue sao con

u: ^overnados,
cid.adão.

axh-

Tal

● ●

a -o

nao se-ja uia sistema ideal de govârno.- Pode ccr,cue tcniia pqrçao

pelo menos, .6- o nrclnor cue o-engonlio político con-
a-b' .boje; o sistema democrá-bico á: governo. B o -

r-T-h

de,
xícolhe e cue tem modo do

oa.o grrves, cada um de nós,
está sendo responsável p>or .ela,
ciaj. nuo corao-b

d.ivoria ser a-bj.vo, por--ur.

so cue cia i classe política, de
ço'is cue faz, das atitudos cue toraa e da.s

assim o V

n

L/*2
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iCJ.rdo- :)aGr;
v?.ii e ouviu às

rio,

Oor-ulào, OOP volta da 11 :

nau''3 fi;.i da o :;■? Piiade que

pr fp^ntsv d3 crrroG
0:;:t- r.uo corpida.s nao

. rue nao euict:. da:-.,'ptr'.iento
oao dasses ous coinata.:

ip:ia contirrvençao penal:

tuando nao foGse por outro notivo,
●a, paio nionoG, alguns inru-5i'
sao os irresDonsáveis 00.3

saacne, xoi 'ar.'.:

noP"G ●

33

;nuo curv-Q ei.i

:li c.?3
encaaso da velocidaiss 0

Uc cidade. I? í absa.rdo a "
transito oara cíi^aiar 0

f ●

vi ■ 3V

: n

> \}

3nc3Gsos,por

a condLi9ao--à'5'i'^-S03a de vgícu

por ui:ia razao

tos xosseTii instru

avsriti estão proesden
atá os vasos do canteiro da ív. Brasil.

'~U3 33 trata d3

1l3 sr.i-via puolicav
Cuucativa pP3 cisariv

ra.dos para saber quais
do, aponto d-3 dsrrubarsiii

neosa situaçao, _''r-;c3
ra coit'do ó espancado
: darç :

c-'d3ia de 5rrç-, norroa.

tante, ::iuit':3 vezes, - dr

i.- 3, quG nada t3i.i ocorrido, I.'o entanto, um-po
nos poro3s da polícia 3 acaba levando a cida

ao noticiáib.o estadual, /caba

.j

de sair na; TV Globo cua, 11a -
aJ.guán ospancado. Então, isso tudo, í resul-
P"s 'ividade d.03 bons cidrdaos, qus precisam-

r-:'ivo3 3 criticar reais efativarasnte 0 '■●'ug ocorre, E I preci
so que seJ-7 dado ama--punieao ene^-iplar ^cieelc rue, sc:a aoderaçao, tem
●'tentado contra os direitos lu-pianos, B o ilustre representante do Ui

nistírio público -eni pu oue fosso faita 'urea aut6:;.sia para- ouc se apti

sseu as r - zoes pel-'s ^ uris-aou-íle detento havia . .orrido, S c

louve-os ja"atitud por^uo nao houve conivência dessa

arbitrariedade conistida, E i preciso qu.6
marcha de doscobarta dr ●; arbitrariedades

as peou-jnac e ntí as prandos p

dü, ●loroua 0 sisterA."-3;\carrogauo da prevenção c dau.

ros e das falhas sociais cometidas,
falhas, então,
dcpuele cue a;j; ea noae da lei. B com isso, nús não i-odcaoe concor -

dar, dJ. foms n'inhiv.ia. Ent<ão, (5 pre-ciso quo a Chefia do Executivo, -

que 0 Log?.slativo o oua 0 Poder Judiciãrio toaciA, de fato, conhccii-icn

to disso, E rue esta. Cae.?. a-.-.c, eabora. nao tendo foroa-efetiva e não-
tendo outra forme a nao scr sua voz'atá.va, se pronuuicie, de f-':to, -

neste catso, para. e.eonstr-r 0 repúdio por esse tipO“de ocorrência, -

r^ue nao deve e nao pode, do forma'nenhujaa; sc repetir,■ sob-pcna"de -

se desAiorrlizsr toda cl ..S3 política pela sua conivência, que fica -
manJ.fGsta na hora em ●-'^ue 0 silêncio ocorrc'\ -

s r . T ● ●

urecí

30 r-uc acui

r'.ujoridade com a

se

prosaa.ga -

ouc ee comateru, desde-
iVita.r oue el-s continu-am ocorren-

pressio dos cr
esse ijróprio si.aboma, erros c

a dhiensro doe dois será a mesma; >: do fora da lei

'1

ara

e

0 Vereador Carlos Roberto do Oliveir", ocupando a tribu
disse, nm síntese, o-seguint ; ‘'Ocupo a tribuna para fazer al -

ito dc um Projeto de lei, de autori: do-cn-

tao Vereador João hig/.el Chavos, oue foi aprovado pela Casa no dia -

transformou em ici nS 1.305/70, 'ae proibe a instj;
i-çao do prroues, sem- a obscrvancia do distcunciamcnto mínimo do 50 -
ue-broG de residências. Le;ibro-mc trmbúm cuendo 0 Vereador- Joao Ale -

xrndre Colombani apresentou uía pedido ao Sr, Prefeito hunicipal no

sentido d'i que so ob-:d':cosse a lei, porque, reaimente, os parcues, -

●quo so instalem na zona centr-'! .0 também nos bairros, perturbam os -

moradores das imediações. E nós receb-mos bastante reclamações, “in -
clusivo do nosso cologa 0 advogado Joao Batista. Ronatid-, rue- solicita
uma. to.modc do atitude-clostr Camr r" no sentido dc proi‘jir a instala -

çao d-5 parcues na. -‘E.-ix; -d.: Integraçco”, E, -í nf oliz.mont o parnue -

na,

gv.ns comentários a r

30.12.70 0 quo se

f



âmaia

cclia inot-.L.-c;c, ::2r-tiu'-jrncIo oü
onx3:A, 63ts Var-ífdci' fo:.

, ro;orc:Í onaclo

j':ioracIoi-2r-. 5.;:;2ã.5.-''-:7oes.

V i.'ii Gs:v::táculo-
5 este VGrsrdor .rcc.jou no-enão .rli

'Giada:,;

f?o ;:'r-''U3 orr-::. acsi

Irs ''co Odánlu

IV: verdsà^^f.ro oscânürlo, com iialvvroeo
:-”0 coaGordo coa Vooo, :7orQU3 lá estiveraa
cricnçao. B c Fol?'cio. Ullitar dcvaric estar lá

ao d3 espetáculos. 3 taubérn

a.o';r3 Vereador IBoan3r,/:s do Prado- Visuma

P3.

t etc. B euj '* ● j

.‘-lilirToScrsse: UCS 1':

para pro?.b:.r esso -

toi.i3i conãGciriiento--clo feto c5.trdo -lOlc

j _

õ ÇU3 d:a: resaeito a norts-

c.e u; cid.-dao ^■.?rccii:;ü, com suspeita da
líc-iuientc, nao
do '-'Jornal das

3spancri.’.'3nto por policiais*-

sendo liojo a-traváe-

raali.isiits, civ- codoj-

estava a p.-.r do assunto* Piquei

Sete'- da-TV. Globo. B me deixoa,
por^^uo saupre consider

ca

a cidade muito cal3St «

0 V-erea.dor Lu?.u Hottino Junior, ocuamdo

"Bvidentereente, volt--.

dar o- aos-unto relacionado-a cafeicultura, cuc jul^-.-raos
:eri';. importante da econoJaia

r?áai'.ios f-uer ura--' roforSncis b no-bícia. divulgccda p

or-nrl das sete n ün acont-cimento lamentável -uo tomamos- con:i-e

c-^mento soiaento por cace noticiário. Do acordo co:". o noticiário

R-od-e Globo, fatos ruvC ainda- devem estar sondo r ●●●j,

havia sido espancado por seis aolicicis
cia 3 vindo a falecer,-B

a trib-onr, dio

emoa lioj o a abor -

ser 0 assunto

nossa cidade* Entretanto ant-;a ^íosta-

Redo Globo hoje

era síntese, o se-^-viintse, O ♦
^ ●

de

a.';a

:t T
no

● do.

ani operário-
-

Globo. -

U.OS,

nas ãc-,:cnuoncias ds

i a notícia divulp;!- pela Rede
1’odos saberá oue sou--unido por Ic-ço d-e amizade a,o j::-co.aondante do -

destacamen-bo da Polícia líilitar de Garça, o tcncjito Paulo. B coja es-

amiuade que tenho cora o tenante Paulo, tenho tnmbám araizade,

o
●j o

SC● J

n^o com todos, rnas com a maioria dos policiais .militrres do cidade e

trmbáiii com os po'licia-ic c5.vis, B raesrno por isco á auc eu espero, cora
bastante ansiedade, aue esses fetos venhara c. s-er esclarecidos r-pida
■aen '3, pornue, nos aue-est-mos- serapro acompaniiando os notici-^rios da
iiaprensa falada e escrit' e principaluonts os noticiários da Rede -

Globo, quase nunca-VG;aos o nosso 1,'iinicípio aparec.r nos noticiá.uios-
da prande iraprenca, B a nossa tristeza ó rauito :_::-mide, auaiido num. ~
dia como esso, a nos-:a cidade é divul^r-da p?ira tedo o Bst' do de Sa.o-

pa-cl.0; com um acontecimento dessa natureze-.. Prefiro nao acreditax
■F? .

^u3"isso seja verdade, ou -ue isso fosse verdada, 1

lício. i:aediataraents, cia própria, osclareça- os f.'tos, para devolver-
a tranquilidade h populaçao. 3 a.poramjostaria co eu.trar no "osnnto -

do caíó, cus podo p-^r-;ccr-atd cans'-.tivo par? rauito dos Senhores V :rca

dores -3 ate par? arq.ito" daauclss aue nos ouvcci. h'"s ocorre que -Garoa-

comentamos 5:‘-^so por diversas vez.‘-s e ;;or diversas vezes -

caoC-f, em Garor, desa i* r--.cer, com ele de
cidade, no sentido fipura.c.o, ó clavo, :aas diminuindo,
a importância.* 0-Vorecdor Jathjí-r Ilafud, niv'.-' da-: próxiraas

sessões, dev-rá-tr.'zer subsídios sobro este probla.-ia, sepundo olo -
mesmo nos anunciava rrui na. sessão passada. .íías o problema- que se ~

rprcs-.ntc hoje á sobre o preço p-jo ao café pra. o ,-rodutor* Bnt:o, o
Gov-erno aispa o se.,ui.\itet '■'uc o crfoicultor que tiv :r ●orai' '-It- produ

t:vi .ado a.:i sua lavo-ara., cie poderá oper-r co.m os preços vigentes no
.levcado-e obter u-ur-, boa. renta.bilida-de. Bss? -é, on sítesc, a tese do
Gov81-:'.o. Os caef ei cultores aue tara b-?i:ca produti vr.âad.e alegam oue lu.o

rec. 30 aue no

é cafÓ. Já

já dissoraos rue o dia. cue o
- / ^ .T

p.' rcc^r-^

-aui-bo, a S'U.'
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e/á .S^o .^auií

G'Gn.tes no nercrdo» 3 “iidfirn \n-.\ r.oii-into -

.00- podsr conc3d3r. I.V.ito 1*0:111 í luta do

.licr.-e sicclusiva -

lio:.3’:i oiiorar co:.i 03 ;^:r-'003 v

do praco, ~ue 0 jOVs:;no diz

c?;C?,icultor, os oedidos do cafsi cultor prende-. 3

10 ar..ionto dos ■jr§^;:os» IJrs gost?.ría''ioc
ciinli sendo

dovsrno 3 dos orodutor-es. 0 Governo r;u3r luiic.

í=i ui, de trezsr -
c do

13 nu ■.? noj

duns eif.rmeçoss:

alta produtividrda, mas
1 bainr produtividade, F lor eus o íoroorio Governo -

n. outro enfo-ue do proMam-', O c; o o o

o C-'’f 37 cultor t o

nro orienta 0 caf eicultor para cue els” tenha uma produtividade mais-

'■It"? S todos precisam saler de uma coisa cuc ocorre ’.m noaso'Lunici'

V'o, nos municípios vd.zinhoc
fesiros: Q' assistência

acredito, em todos os mun.icípios cr.--
técnica oferecida ao -cfisicuitor á ouase nula.

e»

tácnic'' mais honestahouvesse uma assistênciS 3 1 credito que, Cl a r>
0 75 i-d

.'●o cafeicultor, ele poderia ter um aumento de produtividade,po r duas

vias: lê - com -um aumento de produtividade^ 2ê - com ui-ia rsduçoo de
custos, S por ous? Porrue nós temos dois tipos de rssistência técni-

assistêncir 'lócnic' das casas de

assistêncir- -

c"^ ofser ci-da. ao ccdeicultor; 12

1 voura, cue se res'ume nc. 3l'ibor-'--çao de-laudos: 22

tícnica oferecidas pelas multinacionais, Como? 0 cafeicultor precisa

compr-fo:- aduhosj precisa cu-iirrar inseticidas^ precisa comprar máquinas
aprícola.s, 3ntao, as firmas possuesi sesis dep'rta..ientos tácnicosj po^
suam os asrónomos, B estes agrôno;-ios vao c;té ao fa.s3ndas e"fcs3m os

Isvantementosj f''S3m os astudos das terras? ver çual a má.quina cue -
essa fa.senda precisa e ver '"uanto precisa de aduhos, áqots, vejam sa

.'prônomo va5. ver 0 interesse ,do agricultor ou o interesse do P;";
tr-.o, eus lhe está p"pando o ordenado? Vejam um trator ouo custa

) 000,000,00, aos juros de 45>j a.,a,"-.		 		
0 Vereador Jathyr IJafud, a.partcando; ''Lláauinos e imple

mentos ^'prícolas foram retirados dessa tana de Juros s esta.o na tax-
de 70'.- ou mais'\

<i 'i ri

l'.

0 Vereaior-LumJz Bottino Junior, pro-- guindo; "Biitao, 'ssa

taxa ser?.-' 70;.’ ao ano'h

0 Vereador Jathyr IJafud,

nr pode ser finr-nciado ao juro dc

aparteandoJ ’*0 custo da máoui-
455Í ate Ci^ 300,000,00, 0 rest.-nts-

er fr.nrnciaào nem na taxa de 70>-' h-- - - - —

0 Vereador Luiz Bottino Junior, prosseguindo; “Birbao, -

encontramos acui um’f'-.tor de elevaçao do custo de produção da sa.ca -
cafá, Lo mesmo modo, ou preços envolvendo inseticidas e adubos -
bém encareceu o '"■usto do cafó, Bntao, eu anho ''ue, nessa reclama-

este I um fator cue deveria, constai' em priord.da.-

0 agricultor, lias

com 0 tócnico lá nr. fazenda, efe

tiv;-.on'13. Daí, entendo '~ue as lideranças da a.gricuJ.tura e da cafei-
ulturr de nosia cidade poàeriam iniciar, na.o psdindo, mas exigindo ~
do Govsrno melhor acsistcncia tócnica-aos agricultores, objetivando-

ciiminuir o custo da produção do cafá”. 	 		
0 Vereador Jatloyr l-Lafad, aparteando; ”Ho ano pa.ssado, -

cpf5, maâs ou monos, em coco comprava.-se ur.i trator-
árioa, mais ou menos, 250 sacos do mesmo pr£

E a assistênci-"' tácnica. efetiva,dc
dada a nunca, mais dc 10 ou 15

C:0 areco nao ■'-oae O

ao

:ro da agr? cultura,
assistência tácnica gratuita do Governo para.
ssistência tácnica de verdade,

●j ●

.-M *-

com 100-sacas de

p3'u-eno. hoje, sao ncc-e

duto p^ra comprar 0 m3c..io trator,

■●"'gronomo, nao poder

c.

11 '*1
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0 Vsrsr.fior hvS': Bottino o'unior, :guindo:
doiiionstm n -c.sfFi-

ouo a

=’0■:;ror;G

uitcdo polo nobro Varsador J-:thyr Ilafiiu oj;::

;ra 0 ijovêrno j anLUiciou, inclusive,
'coapanIi'r a inilcGro no pr;ço do -

ccredr. to, o rncior arro» B esse davaaic ser teabéa unia

^ .vr^ndas reivindicações de. ccí si cultura. Vamos cliopar n'um acordo.
;L‘.^1 é, re..I-Hants, o custo de produção de uma orca. de café, oara de
tarninalas produtividadao? Calculado o preço raal- do custo da
do café s

axsin -

■.0 J.3V

oa ;3m do preço do café, I
d?, oponibilidnde no rao. lairto

café, A?, asté-,
d c.s

nao 6

saca “

a desvalorização do cruoeiro.a partir daíy aplicar-se-ia
Sntao, 0 problema estaTia resilvido. Por outiX) Irdo

s veículos automotores,
nao acontece isso.

;rárias deste ps-.ío ciudeni- sua forma de ativ
cato Rux-''l de Garça,
j '^çr proi-iovrm

,'tisr.'. ■■ uma conclusão,
sair Lui movimento tendente

, vejam, com cri-

por esempio, sobem de pre-
3ntao, é preciso oue as autori

r*
Od ● ou sem crise, o

ço, IJas com- o café
d ade s

--nao. B que o Sindi-

Cooperativa dos Cafeicultorio da Regi.ao de -
reunioec com pessoas interessadas e entendidas e clie-

o

porque entendemos que, darui de Gaxça,
a, modificar a forma de Governo entender o

B com a relaçao b afirmativa do nobre Vereador Jathyr Ila -

oue um a^írônomo pode,'no máximo,
d.adcs, 3u concordo plenamente, 0
vez, que o Governo reposiciono

aeveria

problema,

fud o.e atender de 10 a 15 proprie-

'~uo falta é aç^rbnomo.'iS preciso,t^l
seu quadro de fiincionáriosy poroue, -

a. agricultura, do modo /jeral,
B, por outro lado, oS’juros- cooradoo sao fatores

rodução agrícola-,- Por i:
enérgicas, severas e imodia.t.-

^uer ms parecer-,■

aportrncia.

de desestimulo total ?

,Çe umir. atividade da
maior

30, 3 preciso quo se

em-defesa da agri-
Q, por conseaudncia, da caloicultura, trmbèm. S isso que

tomem providências
cultur'

A

es

vieramos’' ●

● lía.o tendo ii^-vido mais oradores insc

om prosseguimento res trabalhos,-concedeu-
Roberto de Oliveira. -

pela ordem,

0 0 no Grande Bxo

diente, o Sr. Prasi-dente,
a palavra, pela. ordem, ao Vereador Carlos

0 Vereador Cnrlos Roberto de●Oliveira,
a dispensa-do Intervalo Regimental, 	 	

0 Sr, Presidente consultou a Ca.sr. sobre o Recuerimento-

verbal formulado pelo Bdil Canlos Roberto de Oliveira., e, ante a. r...
nifestrção favorável do Plenário,
der a. chamada dos Senlior

a.- chamada,

re

cuereu

ma-

convidou 0 Sr, Secretário a. proce-
Var-.irdores para a ORPBI; 10 DIA. Procedida

const tou-s.i a presença dos seguintes:
Vianna, Ca.rlos Roberto do Oliveira,
Joao Alexandre Oolomb?:.!

-los lelliiiG, Luiz Gonzr,

Silva Braga,

w o

.toanerges do Prado

Isaias de Aàidr.-le, Jatliyr iiafud,
Joao Truzziy Luiz Bottino Junior, Luiz Oar
Ctonessa, Luís Yamauchi,

totalizando doze (12) dos Senhor-^
Tendo havido- nilmcro Icgaly para a

Ihos, foi Gubmotiday inicialmente,
res a. urgência contida

dor Luiz Carlos Belline,
lo-falecimento do- Sr, Yodesto d^

- - j

Valdemar Zimiani e

s Bdis. —

scc uencia. dos tr-ba -

A

a discussão dos Senhores Vereado-

no-'Rocuorimonto n2 48/Gl,
inserindo -em Ata

de autoria do Verec

voto de profundo pesar
Costa, ocorrido no distrito de J

taç-ao do palavras, -encarrada a discussão,
ncia requerita, tende a. mesma-sido aprova

Bm discussan o .-.lárito do RoGuer?.mento,-

P.u
n

f .’. Hao tendo havido solicè

passou-se ^-votação da ur
da por unammidadc dc voto o é



á^aia

■yro ‘b.JnCc Ii-vri.do sol5.ci'iicç50 cio pr 1; vr
àiscuasc.o, ,">Pi;20C'.-sa \ vot&nao do Raquoriinoiito
::io sido aprovado por- uncoiiaidado do votos, 0 Sr.

.'●● rovcdo, por unrninids.do do votos, o LpGf^a3riH:;:\to r.2

3nr disc’a.-sao o uriponcrla contida no Ro-usri

49/Cl, do autoria do Vereador Joao Alsxandro CoIoujmií, ins?.i'-indo eri
Ata voto do congrato-laoõos o do aplausos ao Ciubo- Pilctálico de Gcr-

cictiva da roalizaçao da nostra filatélica,
l'-o de palavras,

cia requerida,
Sn dÍGcu3s'-o 0 niárito do Requerimento,

riao tendo Iiavido solicitação de pcla\’’ras, encerrada
dj.ccussao, passou-se b votaçao do Requerimento n2 49/81, tendo o mes
.'●.0 sido aprovado por unanimidade de votos, 0-Sr, Presidente-declarou

aprovado, por unanimidade ds votos, o Requerimento ns 49/OI, - -
Terminados os tr-r.balhos constantes :Ir. Ordem do Dia,

Sr, Presidente, eu proseep;uimQntos aos trr.bclhoc, concedeu a prlavro,

aos Senhores Vereadores em SXFLICAÇÍO PESSOAL, 	 	 	 	
0 Vereador Joro Alexandre Colombani, ocupando a tribuna,

disse, em síntese, 0 septiintes Nesta Explicação pessoal, eu ausro-

:junt?r minhas palavras as palavras doo companheiros, Vereacores, Boa

ner^'es do Pr do Vianna, Carlos Roberto do Oliveirr o Luiz Bottino Ju
nior 3 acredito, do resto, com a solidariedade 'ue a Casa. oferece

um assunto de tamanha reesonancia, como esto do falocimonto do um ci
dada.o, ocorrido no ultimo sábado na cidade de Garoa, E isso mais se

acentua, poroue nós nro temos uma. polícia, violenta. A polícia, em -
Garça, nao é dada b violências. Por isso, ure assunto dessa, natureza-,

mais ainda, revolta, a. opinião pública, auando se sa.be uie cidadao foi

d rbi-do para. averi^ju.aça.o, porcue fora acusado de I er praticado umi pe

ruano furto numa empresa de Garça., Poi levado, bs pressas, pela pró-
pri.a. polícia ao Hospital Samaritano, onde foi oper.-do o não resistiu
a opcra.çao, vindo a falecer, 0 dr. Promotor Público da Comarca., bem-

corao 0 dr. Juiz de Direito, ambos, exibiram a re.'-liz"’çao da autópsia,
constatando-se problcnias no baço, no fÍQcAo, eXi:i ds hematoma no cor

po, ”ao é sCíiredo narn nj.a2uém que uma. ponder.^^vel p-rcela dr, popula

ção brasileira, nessa briga entre políci-'- e m-''.rp?.nais, tem torcido -

para polícia. Bnt~o, quando a polícia consegue ●eli.mnar* um mrrginal,
r populaçao a aplaudo, E cuando acontece isso, -cm G.-rça, uma. cida.dc-
pccata. por n-'.turezc., todos nós lamentamos, porcuc não ha mais possi
bilidade de se devolver a vida José GoldembergVanin. S- este 0 nome-
do cidadão que faJ.eceu, Podoria ter sido por-um ;.irl"súbido. Pod ria-

■ "''A ter b-^tido a caboçe na. c-ela., nas n'-'redos, Pc-deri-:- até autoflaga-

.l-''.r-sa. Mas, no caso presente, me parece,-as coisas te.m que ser bem
esclarecidas b. população, poroue' v autópsia rev.lou flagrantes casti

gos corpóreos ao cidadao, que foi detido em rrzo.o d- 'cusação de ter
praticado um peaueno furto, B ate acho, fal-ando francamente, aue não
era desejo de quem espancou que a coisa chegasse a esse termo, I:I~s 0

agero, parece que vai ser constatado, 3? 0 que a. popiilaçeo está js-
perando, E o que esta Casa está esperando» Houve exagero, E uma penr-.

.incerra.ci.a

pJ/61, t

a

0

encLo o me^s
Pr'-sidente declarou

/OI. -
.ento nS

n

4'-’

n.e pessoa do sou Presidente, Sr, V/agner Zanini p.-ssos-, pele ini-
lião tendo havido solicita.

encerrada, a discussão, passou-se b-votaçao da urgen
tendo a mesm.e sido aprovada por unanimidade ds votos.

a

o-

!

n
tw ^



ÍMAça\ 0^âmaia

, como disüe o nobre Vsraedor Laíz 3ottinc

Vereadores s populaçro, -bsmo
●fc nto a cicil como a milít.T, Respeita a políci'-.
ds Cícrçe, Mas i preciso rns fato cofáo asse
b- '.f-stando os meis Iiunildes, realmente,
da pr-l:--vrá, porque acaba afastando o elemento da
polícia, militar ou civil, Sstaiios falando nesta

prrr dizer cue, realmente, a cidade está revoltada,
pliceçao e esperando, sinceramente,
repr.ta, E gostí=ria, por derradeiro, ds dizer çue' esse outro assunto-

de barovlho, de balburdias, oue vem ocorrendo nc.
reedor Boanerges do-Prado Vianna te.m razão, í preciso que esses 00" -

Se for 0 caso, até duas vezes por
0 cidadão. Processe-se na forma da lei, Paça-ss -

o poiicialj 0 encarregado,0

uento da Polícia Ililitar, essa gen-
, tem encontrado-, dc nossa parte, a mellior retaguarda e a meliior -

solidariedade-^ -

-.-ir"':.- ’.nior, nés todos,-
boa rslaçao de- amizade com a polícia-,-

rb''o teme a oolícia

s

nac aconteça, por'^u8 aca-
e é escr. uma sinceridade -

buscar proteção
Explicação Pessoal-

Gsperando um

cue fato dessa natureza não se -

na

O exCi

cidade, o nobre Ve

mandos-aconteçam reiteradas vezes,
semana, Deteniia-se

tudo oue for necessário, Agindo direito,
delegado, o comandante do Destac QL

') "j-cvra dz

0 Vereador Boanerges do Prado Vianna, ocupando a tribu-
guinte: "Nesta Explicação Pessoal, apenas

Garça, cue vai,-

r.m:"nh.í:, comemorar meie lií.i aniversário; o desejar ã população da cida
dc os votos de -oug G”rça cariiinhs, realmente, pclr. cenda do progresso

c Cr ordem; e que Peus proteja a cidade, dando-lnc, no futuro,
'bem dado ate

n', disse, em síntes"
aproveito o ens-ejo para cuiaorimentar o IJunicíoio de

> 0 se

como-

egora, homens cue profundamonte amami esto torrão, onde-

tenliam nascido ou pera onde-tenliom vindo, a fim dc contribuir com o

seu desenvolvimento, 3 pr-ciso cue exista, no saio-da comunidade, um

-.ntimento oue tendr para a bondade, para rmor b. liberdade a pare b

as populações e, em p'rticular> a popula -
possa-sa comprazer e se- sentir satisfeita* e ver -

a ser punido-de-forma sumária, sem -
isento e imparcial do Poder Judici-^rio, E nessa some

Gcm os cuais serie impossível e civilizeção so -
0 I.Iunicípio de GM'çe-tem um lastro muito

u tesouro de valores morais, S oue, no futuro,-
nós tenhamos condiçoss de ver esta cidade, que todos amamos e que -

t'nto oueremos, continue progredindo nurea senda. ds ordem e, rcale:en-

to, do progresso, 3ao votos,-enfim, çuo -dsvom tcr--:.iuito de idealismo

cidade-,- mas que têm muito de realismo por

viu cuo Garça foi, que Garça é 3 aue, tomos a certe
Garçr acabará, por ser, Pigu’.rrxios dentro de um contexto, que I uüi

arrimo de uma Nação toda, B pecuono ou grande, mas,-por certo, exis
tente, há umr. parcela, com a cu?l o ilunicípio contribui para a

dsza do País. E,

O ●

Justiça., Eu nao creio cue

oao dest-= cidade,

cue mesmo um fora da .lei, venha
Julgamento

sentiiiientos nobres,

br -viver, eu cuero cror que
g-rands de v-lor no

de

o

de alguém que muito quer a
acuilo oue Já se
za,

r

gran

am nome dessa pr.rcelc e dosso contribuição, 6 que -

30 faz, agora, os votos dr cue, ao ensejo das comemorações de mais -
-mm anivers-^rio, Garçay anfim, se rejubile pelo que tem feito d-e posi

tivo 0 pense e se penitcnci-c dr.cuilo cue, enfim, sous homens poss^m-
da ter do errrado cometido". 		 		 	 	 	 	 	

Nao tendo ha-vido meis oradores inscritos em Explicaoão-
p-ossoal, 0 Sr, Presidente, em nomo de DEUS, declarou, encerrad'- a » ● ●
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